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RESUMO: Este estudo tem o objetivo de promover uma 

reflexão sobre o imaginário na cobertura da EBC (Empresa 

Brasil de Comunicação) da Greve Geral de 1917 no Brasil. 

Embora a estatal brasileira não existisse naquela época, o 

artigo busca pensar como seriam as reportagens sobre um 

dos acontecimentos mais marcantes da história pela ótica 

da estatal brasileira. Trata-se de uma pesquisa exploratória 

para a abordagem dos objetivos e utiliza-se das pesquisas 

bibliográfica e documental como procedimentos técnicos, 

que além da triangulação de dados adota múltiplas 

percepções (MAFFEZZOLLI e BOEHS, 2009), especialmente 

as ideias de imaginário (Maffesoli, Silva e Durand). Os 

resultados mostram que o imaginário (a atmosfera) da 

época poderia influenciar uma cobertura tendenciosa da 

empresa de comunicação estatal do Brasil sobre o evento. 

PALAVRAS-CHAVE: greve geral, EBC; imaginário; 

impeachment; comunicação.
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ABSTRACT: This study aims to promote a reflection on the imaginary in the 

coverage of EBC (Empresa Brasil de Comunicação) of the General Strike of 1917 

in Brazil. Although the Brazilian state-owned company did not exist at that time, 

the article seeks to think about what the reports would be about one of the 

most remarkable events in history from the point of view of the Brazilian state. 

It is an exploratory research to approach the objectives and uses bibliographic 

and documentary research as technical procedures, which in addition to data 

triangulation adopts multiple perceptions (MAFFEZZOLLI and BOEHS, 2009), 

especially imaginary ideas (Maffesoli, Silva and Durand). The results show that 

the imaginary (the atmosphere) of the time could influence a tendentious 

coverage of the Brazilian state communication company about the event.

KEYWORDS: general strike, EBC; imaginary; impeachment; Communication.



32A GREVE GERAL DE 1917 PELA EBC: UMA REFLEXÃO SOBRE O IMAGINÁRIO NA COBERTURA DA ESTATAL 
DE COMUNICAÇÃO BRASILEIRA A UM DOS EVENTOS MAIS MARCANTES DA HISTÓRIA

Capítulo 3

1.INTRODUÇÃO
A greve geral de 1917 no Brasil aconteceu no mesmo ano em que um dos eventos 

mais marcantes do século passado tomava o mundo: a Revolução Russa. Na esteira 

das demandas dos manifestantes russos, a atmosfera de reivindicação por melhores 

condições de trabalho contagiou os brasileiros que decidiram parar as fábricas, 

especialmente na cidade de São Paulo, além de outros polos industriais do país. 

No ano de 2017 em comemoração aos 100 anos do acontecimento, este artigo busca 

contribuir com o estudo sobre a cobertura da EBC (Empresa Brasil de Comunicação) 

na greve 

geral de 1917 no Brasil. Embora a estatal brasileira não existisse naquela época 

busca-se neste estudo, mostrar que uma hipotética cobertura da EBC ao evento se 

aproximaria do mesmo tratamento que foi feito pela empresa de comunicação às 

greves gerais de 2017. Como suporte teórico para esse exercício de digressão utiliza-

se aqui a ideia de imaginário em Maffesoli, Silva e Durand. 

Caracteriza-se o estudo como exploratório, por indicar um contexto de 

investigação com pouco conhecimento, dificultando a formulação hipóteses precisas 

e operacionalizáveis (GIL, 2010). A pesquisa exploratória busca uma circunstância 

para munir de critérios e resultar em uma maior compreensão de uma determinada 

temática (MALHOTRA, 2006). Ela também promove o conhecimento sobre o objeto 

em perspectiva (MATTAR, 2005).

Utilizaram-se levantamentos bibliográficos, com complemento do método 

documental que envolveu a consulta em livros, revistas científicas através da base de 

dados do Portal da Capes e matérias jornalísticas. Os levantamentos bibliográficos 

amadurecem um problema de pesquisa e permite uma cobertura de uma gama de 

fenômenos (GIL, 2010; MATTAR, 2005).

Utilizou-se a amostra não-probabilística por conveniência, onde não se 

emprega seleção aleatória e procura-se uma amostra de elementos convenientes, 

a critério do pesquisador (MALHOTRA, 2006). Considera-se como a população do 

presente estudo, a reportagem denominada “Centrais sindicais consideram greve 

geral exitosa”, redigida pela repórter da Agência Brasil, Marli Moreira. 

A partir destes dados coletados, foi tomada como estratégia a triangulação 

de dados, que consiste em um fundamento lógico para se utilizar várias fontes de 

evidência, permitindo o desenvolvimento de linhas convergentes de investigação e 

que os dados obtidos à luz de sua análise se tornem mais acurados e convincentes 

(YIN, 2005). A triangulação adota múltiplas percepções para clarear o significado e 

verificar a repetição de determinada observação ou interpretação alcançada por 

uma fonte de dados (MAFFEZZOLLI e BOEHS, 2009). Entende-se, portanto, que essa 

é a estratégia mais adequada para compreensão dos fenômenos observados nesta 

investigação a partir das informações coletadas e dos métodos citados.
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O estudo está distribuído em quatro seções, além desta introdução e 

considerações finais. Em A EBC na cobertura da Greve Geral de 1917 simulamos a 

cobertura da empresa na greve geral de 1917; na seção seguinte, Uma referência 

para análise: a EBC na cobertura do impeachment em 2016 mostramos o tratamento 

que a Empresa Brasil de Comunicação conferiu ao processo de afastamento da 

ex-presidente Dilma Rousseff, especialmente a alguns dos personagens principais 

daquele evento: a própria ex-presidente, o então vice-presidente Michel Temer e o 

juiz Sérgio Moro; já com a seção O imaginário, buscamos fornecer o subsídio teórico 

para o qual utilizamos a análise das matérias selecionadas na seção seguinte; e, por 

fim, em O Imaginário na cobertura da EBC em 1917 e 2017 apresentamos o imaginário 

como o cimento social (MAFFESOLI, 2001) por trás das reportagens e matérias sobre 

as duas grandes greves ocorridas no Brasil no interregno de 100 anos. 

2. A EBC na cobertura da Greve Geral de 
1917 

Nesta seção apresentamos a cobertura da Greve Geral de 1917 realizada pela EBC 

(Empresa Brasil de Comunicação), que cumpre também a função de registro histórico 

do evento. O objetivo é, a partir do modus operandi da estatal de comunicação 

na cobertura de acontecimentos políticos e sociais, como o impeachment da ex-

presidente Dilma Rousseff (que está melhor explorado na seção seguinte) e da 

cobertura da greve geral de 2017 (analisada na última parte deste artigo), simular 

uma reportagem sobre um dos acontecimentos mais marcantes do século passado 

e que neste ano completa seu centenário.

A Empresa Brasil de Comunicação (EBC) foi idealizada durante o I Fórum Nacional 

de TVs Públicas realizado em maio de 2007 em Brasília. O debate resultou em uma 

proposta encaminhada à Presidência da República que comprometeu-se com sua 

implantação. Após estudos de modelos alternativos efetuados pelo grupo de 

trabalho responsável, a Medida Provisória n. 398 propôs a criação da EBC, sendo 

denominada como instituição pública, inclusiva, plural e cidadã com o objetivo de 

unificar e gerenciar as emissoras federais já existentes. Uma de suas principais ações 

seria a implantação da Rede Nacional de Comunicação Pública, com isso, passou 

a ser gestora da Agência Brasil, Radioagência Nacional, Portal EBC, Rádio MEC AM, 

Rádio MEC FM, Rádio Nacional do Alto Solimões, Rádio Nacional da Amazônia, Rádio 

Nacional de Brasília AM, Rádio Nacional FM de Brasília, Rádio Nacional do Rio de 

Janeiro, TV Brasil e TV Brasil Internacional. (EMPRESA BRASIL DE COMUNICAÇÃO, 2016).

Desde sua criação em 2007, a EBC teve como princípio o caráter público e com 

isso, o objetivo de promover a inclusão social por meio de projetos e discussão de 

temas relacionados à cidadania e, com esse espírito é que a empresa cobriu um dos 
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maiores acontecimentos do país no século XX: a greve geral de 1917. Numa breve 

volta ao passado, temos a seguir, um registro da época.

“Comitê considera greve exitosa

São Paulo

Phulano Detal – Repórter da Agência Brasil

O Comitê de Defesa Proletária considerou exitosos os meetings que puseram fim 

à agitação operária que paralisou São Paulo durante todo o mês de julho. A jornada 

de greves e manifestações encerrou-se com um comício no Largo da Concórdia, ao 

qual acorreram milhares de pessoas.

Na avaliação do anarquista Edgard Leuenroth, membro daquele comitê, 

“foi indescritível o espetáculo que então a população de São Paulo assistiu” no 

comício do Largo da Concórdia. Segundo os organizadores, nunca se viu no Brasil 

movimento paredista de semelhante vigor. Paralisações de vulto, como as de 1905, 

haviam-se limitado a uma ou duas fábricas. Quando muito, a um bairro industrial 

desta capital. Desta feita, as manifestações pararam toda a cidade, impedindo a 

circulação de mercadorias. Repercutiram até mesmo em outras cidades: há notícia 

de manifestações também na Capital Federal e em Porto Alegre, entre outras 

localidades. 

Muitas das reivindicações dos grevistas foram atendidas: aumento médio de 25% 

para os salários dos operários industriais, pagamento quinzenal dos vencimentos 

e a garantia de que não haveria retaliações ou prisões de trabalhadores. Outras 

medidas, como a proibição do trabalho dos menores de 14 anos e o do trabalho 

noturno de mulheres e menores de 18 anos, serão estudados pelas autoridades. 

A redução do preço dos aluguéis e a adoção da jornada de trabalho de 8 horas 

diárias foram rejeitadas. “Com a melhor boa vontade, serão tomadas iniciativas para 

melhorar as condições morais, materiais e econômicas dos trabalhadores em São 

Paulo”, afirmou Jorge Luís Gustavo Street, proprietário da Companhia Nacional de 

Tecidos de Juta e porta-voz dos industriais.”. 

Transtornos em São Paulo

A movimentação na cidade de São Paulo foi grande para o comício do Largo da 

Concórdia, que encerrou oficialmente o movimento. “De todos os pontos da cidade, 

como verdadeiros caudais humanos, caminhavam as multidões em busca do local”, 

afirmou Edgard Leuenroth. 

Foi o último movimento de uma jornada que provocou graves transtornos. As 

manifestações resultaram em pelo menos três pessoas mortas: o padeiro Nicola 

Salerno, o sapateiro José Ineguez Martinez e a menina Edoarda Bindo, de 12 anos. 
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Fontes não confirmadas, no entanto, mencionam até duas dezenas de vítimas. 

O enterro de Martinez, no dia 11, juntou grandes multidões. Estima-se que 5 

mil pessoas tenham seguiram o cortejo fúnebre em direção ao cemitério do Araçá, 

acompanhadas de destacamento policial coordenado pelo delegado auxiliar Rudge 

Ramos. Ao fim, grevistas enfrentaram-se com policiais. A situação fugiu ao controle e 

parte do grupo dirigiu-se ao Moinho Santista, onde foram saqueadas ou destruídas 

600 sacas de farinha. Por causa de eventos como esse, a cidade ficou sem pão e 

havia escassez de gás. Com o fim do movimento, espera-se que o preço dos pães 

volte aos valores normais.”.

3. UMA REFERÊNCIA PARA ANÁLISE: A EBC 
NA COBERTURA DO IMPEACHMENT EM 2016

A cobertura da EBC (Empresa Brasil de Comunicação) de um dos eventos mais 

importantes para a vida do país, o impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, 

pode ser considerada como uma referência para o exercício de imaginação feito na 

seção anterior. Aqui, mostramos uma porção de fragmentos da cobertura da estatal 

brasileira de comunicação sobre alguns dos personagens mais importantes do 

afastamento da presidente da República em 2016: a ex-presidente Dilma Rousseff, 

o então vice-presidente Michel Temer e o juiz federal Sérgio Moro. As reportagens 

e matérias revelam que a EBC subscreveu o imaginário da época ao referendar a 

autoridade (quiçá uma pseudolegitimidade?) de Temer, a fragilidade de Dilma e o 

heroísmo de Moro. 

Durante a abertura do processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff, 

votado pelo Senado Federal, a EBC apresentava uma preocupação em atualizar 

as informações, veiculadas pelos seus diferentes veículos de comunicação, em 

alguns, como as plataformas digitais, a instantaneidade dos acontecimentos é mais 

acentuada. Sendo assim, no período em que foi realizada a investigação e apurados 

os fatos, seria pouco provável a EBC fazer uma cobertura de modo diferente, levando 

em conta a singularidade descrita na missão da mesma: “produzir e difundir 

conteúdos que contribuam para a formação crítica das pessoas”. Ao contrário: a 

cobertura do período de interinidade do presidente Michel Temer (de 12 de maio 

a 31 de agosto de 2016) apresentou o governo provisório como uma realidade 

consumada, em especial no que se referia aos temas de fundo econômico. Isso se 

dá, em geral pela prática do chamado jornalismo declaratório, em que a apuração 

limita-se a buscar declarações de personagens-chave (em especial no gabinete 

ministerial), reproduzindo-as no noticiário. Conforme Patrick Charaudeau, o discurso 

informativo não tem uma relação estreita somente com o imaginário do saber, mas 

igualmente com o imaginário do poder, quanto mais não seja, pela autoridade que 

o saber lhe confere. Informar é possuir um saber que o outro ignora (“saber”), ter a 
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aptidão que permite transmiti-lo a esse outro (“poder dizer”), ser legitimado nessa 

atividade de transmissão (“poder de dizer”). Além disso, basta que se saiba que 

alguém ou uma instância qualquer tenha a posse de um saber para que se crie um 

dever de saber que nos torna dependentes dessa fonte de informação. (CHARADEAU, 

2015, p. 63). Assim, ao aproximar-se das escolhas reveladas pelo PMDB em seu 

programa, a EBC contribuía para tornar os veículos da empresa em instrumento 

de uma nova administração e de suas aspirações à legitimação. A Empresa Brasil 

de Comunicação atuou na maior parte do tempo como uma estatal, intimamente 

conectada as ambições políticas da Presidência, encarecida de dois artefatos 

simbólicos: o Conselho Curador e o diretor presidente. “Ainda que a comunicação, 

por si só, seja incapaz de gerar desenvolvimento, políticas públicas para outras áreas 

têm sua eficiência prejudicada, caso não haja condições para que ela se estabeleça” 

(PIERANTI, 2007, p.23).

 Enquanto a (ex) presidente Dilma Rousseff esteve afastada do poder, no 

governo do país estava o advogado paulista Michel Temer. Consideramos então 

que a EBC nesse período correu o risco de flertar com o jornalismo do mato 

(gênero midiático abonador do período autoritário e distintivo da dubiedade da 

imprensa em representar-se como baluarte democrático da sociedade, enquanto 

desempenhava, na verdade, o ofício de assessor, cúmplice e publicista de um 

governo autocrático, repressivo e segregacionista (LARANGEIRA, 2015, p. 37)). em suas 

matérias sobre Sérgio Moro, que é descrito por Souza (2016, p.116) como “o líder 

que a direita poderia chamar de seu”.  O trabalho da estatal então chegou próximo 

ao imaginário de parcela conservadora da sociedade e da imprensa contribuindo 

para a manutenção da figura messiânica do juiz federal, o que pode ser comprovado 

em reportagens como Moro ouve ex-diretor da Petrobras e filhas dele nesta sexta-

feira em que a estatal confere uma atmosfera de normalidade aos atos do juiz (“o 

magistrado está trabalhando!”, “faça como ele, não reclame trabalhe!”) à despeito 

dos protestos que aconteciam no país questionando o processo de impeachment; 

ou ainda numa outra Moro manda devolver o passaporte de Claudia Cruz – a última 

matéria sobre o juiz antes do afastamento definitivo de Dilma Rousseff – onde a 

verdade por trás da exatidão do fato da devolução do passaporte de Cláudia Cruz 

teria vindo à tona se os jornalistas fizessem também uma reflexão sobre os presos 

sob ordem do juiz que ainda tinham seus passaportes retidos e a razão pela qual 

somente alguns mereceriam a benevolência do magistrado, além de que o texto 

estaria mais próximo da verdade se tivesse explorado também o conteúdo das 

sombras desse acontecimento como, por exemplo, o motivo de o próprio MPF ter 

sido contrário à decisão do magistrado (PRADO JUNIOR et al, 2017).
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4. O IMAGINÁRIO 
Discorrer sobre o imaginário é um exercício de convencimento constante. Isso 

porque nas ciências humanas o que parece imperar é a razão, e as imagens (e o 

imaginário) ficariam relegados a outros campos de interpretação. Como ensina um 

dos maiores estudiosos do imaginário, Gilbert Durand:

O pensamento ocidental e especialmente a filosofia francesa têm por 

constante tradição desvalorizar ontologicamente a imagem e psicologicamente a 

função da imaginação “fomentadora de erros e falsidades” (...). Para Brunschvicg 

toda a imaginação – mesmo platônica! – é “pecado contra o espírito”. Para Alain, 

mais tolerante, “os mitos são ideias em estado nascente” e o imaginário é a infância 

da consciência. (DURAND, 1997, p. 20).

O imaginário é um reservatório (porque contém imagens, sentimentos, 

lembranças, experiências, visões do real que realizam o imaginado, uma leitura da 

vida – é a sedimentação de um modo de ver, de ser, de agir, de sentir, e de aspirar ao 

estar no mundo) e (SILVA, 2012) também motor (porque faz acontecer, funciona como 

um catalisador, estimulador e estruturador dos limites das práticas). 

Podemos também chamar o imaginário de (MALEBRANCHE, 2010) “a louca 

da casa” (SILVA, 2017), e afirmar ainda que “todo imaginário é kafkiano (KAFKA, 

1986) uma revelação absurda: metamorfose, mutação, choque perceptivo (...) uma 

mudança radical na figura (imagem) que protagoniza a ação. Uma passagem” (SILVA, 

2017, p. 17). O imaginário é ainda uma usina de mitos, então as tecnologias que o 

engendram (SILVA, 2012) são fábricas de mitologias (com seus discursos e fábulas 

que informam o “trajeto antropológico” – a incessante troca que existe no nível do 

imaginário entre as pulsões subjetivas e assimiladoras e as intimações objetivas 

emanando do meio cósmico e social (DURAND, 1997, p. 41) de cada um. E nesse 

“trajeto antropológico, na ação-retroação, o que existe é essa coisa do vai e vem, 

da reversão” (MAFFESOLI, 2017). Assim, como o virtual, o imaginário também não 

se opõe ao real, é a complementação do real, uma realidade sempre aumentada 

(SILVA, 2017).

O imaginário se expressa por meio de suas tecnologias e estas estabelecem 

“laço social” e são o principal mecanismo de produção simbólica (SILVA, 2012). 

Esse laço serve de cimento à vida em sociedade. Porém, este só se atualiza pela 

força de valores partilhados em comum. Nesse sentido pode-se pensar também 

na cultura, embora esta seja mais ampla que o imaginário (SILVA, 2012). A cultura 

aqui se aproxima do imaginário enquanto significados comuns, o produto de todo 

um povo, que se constituem na vida, feitos e refeitos (WILLIAMS, 1958, p. 5). São 

significados comuns, expressos na e pela cultura e especialmente de “um estado 

de espírito, transfigurador” (MAFFESOLI, 2001, p. 75).  A cultura contém uma parte de 
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imaginário (MAFFESOLI, 2001), mas ela não se reduz a ele, é mais ampla e, por outro 

lado, o imaginário não se reduz à cultura, tendo certa autonomia. A cultura é um 

conjunto de elementos e fenômenos passíveis de descrição (MAFFESOLI, 2001), já o 

imaginário, além disso, tem algo de imponderável, sendo o estado de espírito que 

caracteriza um povo.

No imaginário, a cópia estimula um imaginário em que “a perda transforma-se 

em ganho, o desencantamento, em encantamento, a banalização, em reinvestimento 

na origem” (SILVA, 2012, p. 65). Nesse caso, não há contradição entre o original e a 

cópia pois cultua-se um (original) através do outro (cópia).

As tecnologias do imaginário são, portanto, dispositivos de visões de mundo, 

de produção de mitos, porém jamais imposições. Na “sociedade do espetáculo” 

(DEBORD, 1997)) onde tudo é mediado por tecnologias de contato, as tecnologias do 

imaginário buscam mais do que a informação: trabalham pela povoação do universo 

mental com sendo um território de sensações fundamentais (SILVA, 2012). “E o que 

as tecnologias podem fazer pelos imaginários? Ajudá-los a olhar. Cada um imagina 

o que vê e vê o que imagina (...) o olho contempla a lente espiar o mundo e imagina 

o que vê” (SILVA, 2012, p. 70). 

O jornalismo utiliza-se das tecnologias para que o público conheça o conteúdo 

das reportagens e matérias que narram o cotidiano das cidades mundo afora e “a 

cobertura jornalística deve ser um descobrimento” (SILVA, 2012, p. 102-103), sendo 

necessário cobrir para descobrir, pois fora disso o que há é o encobrimento. 

O uso das técnicas jornalísticas interpela o acontecimento e o sujeito desse 

acontecimento, assim como a extração de minério provoca a natureza. Não há 

neutralidade. O jornalismo não é como o moinho que apenas abre suas pás ao vento 

sem afetar o meio ambiente, mas como o explosivo que abre as entranhas da terra 

para ter acesso ao seu patrimônio (SILVA, 2012, p.104).

O jornalista pode produzir assim “um texto sem contexto e se a noção de 

ideologia ganha cada vez mais uma carga pejorativa, como encobrimento de um 

‘real’, o imaginário assume cada vez mais uma aura, como descobrimento de um 

surreal” (SILVA, 2017, p.34). 

Na pós-modernidade a mídia convencional está cada vez mais perdendo seu 

protagonismo na sua profissão de fé de seduzir seu público – e as tecnologias do 

imaginário são as da sedução (SILVA, 2012), que implica a adesão do destinatário. O 

papel que a mídia desempenhou um dia hoje está sendo reconstituído nas mídias 

sociais e a para os franceses a televisão não desempenha mais nenhum papel 

(MAFFESOLI, 2017). 

O imaginário portanto, quando realiza a cobertura de eventos, confunde o exato 

com a verdade (SILVA, 2012) porque com frequência o que é dito num jornal é exato 

mas não é a verdade, pois o jornalismo produz versões (e esse produzir é no sentido 
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heideggeriano, que é o de passar do estado escondido ao não escondido). O que o 

jornalista faz então é revelar e estaria assim estabelecida a essência do jornalismo 

“e a técnica jornalística, em sua fase pós-industrial, espetacular, funciona como uma 

provocação e nisso a notícia torna-se entretenimento, indo da notícia ao espetáculo” 

(SILVA, 2012, p. 105).

5. O IMAGINÁRIO NA COBERTURA DA EBC 
EM 1917 E 2017

Nesta seção mostramos como o imaginário opera nas coberturas da imprensa 

utilizando como objeto de análise duas matérias do jornal O Estado de S.Paulo 

(figuras 1 e 2) na greve de 1917 fazendo um paralelo com as reportagens da EBC sobre 

as greves de 2017 (figuras 3 e 4). Em ambos os casos o imaginário dos narradores fez 

a diferença no relato da exatidão e da verdade (SILVA, 2012) dos fatos. 

Os jornais da época fizeram a cobertura da greve geral de 1917 a partir da ótica 

patronal e a primeira parte deste estudo (a cobertura da EBC na greve daquele 

ano) assume a representação dessa narrativa nos seguintes trechos: “Foi o último 

movimento de uma jornada que provocou graves transtornos.” ou ainda “Por causa 

de eventos como esse, a cidade ficou sem pão e havia escassez de gás. Com o fim do 

movimento, espera-se que o preço dos pães volte aos valores normais.”. Na primeira, 

a EBC mostra que o evento causou algo maléfico à cidade (e às pessoas também) 

ao assinalar “graves transtornos”, ou seja, algo que atrapalha a vida da cidade; 

na segunda responsabiliza o movimento por estragos na economia da metrópole, 

deixando claro que, assim que acabar, tudo voltará ao normal, com a vida seguindo 

seu curso. Ou seja, houve uma espécie de criminalização de uma reivindicação justa 

mas que foi contra os interesses dos industriais e empresários daquele período.

Nas greve de 1917 O Estado de S.Paulo em sua edição de 13/07/2017 traz a seguinte 

informação (fig.1): “O dia de hontem em toda a cidade, foi de franca anarchia pois 

uma grande quantidade de desordeiros, tomando conta do centro e dos arrabaldes 

da capital, a pretexto das reclamações que vem sendo feitas (...)” (Acervo O Estado 

de S.Paulo, 2017). A adjetivação do conteúdo da matéria já revela a disposição 

daquele órgão de imprensa de imprimir uma imagem negativa ao acontecimento, 

pois ao utilizar “franca anarchia” e o termo “desordeiros”, o jornal mostra o caráter 

marginal da manifestação, criando (e também subscrevendo) um imaginário de 

repulsa da sociedade às petições dos trabalhadores naquele início de século, já que 

o imaginário “é a bacia semântica que orienta o ‘trajeto antropológico’ de cada um 

na errância existencial” (SILVA, 2012, p. 14). 
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Na edição de 10/07/1917 (figura 2) o Estadão mostra um conflito em que um 

sapateiro espanhol acaba falecendo e inicia o texto desta forma: “Os operários 

grevistas assumiram uma atitude hostil” (Acervo O Estado de S.Paulo, 2017). A 

reportagem revelou a exatidão do fato ou sua verdade? No imaginário a cobertura 

jornalística deve ser um descobrimento (SILVA, 2012). “O jornalismo investigativo 

deve assegurar-se de que chega à verdade dos fatos. A mídia instala-se no lugar da 

Justiça, inspeciona tudo e detém a verdade” (SILVA, 2012, p. 103). Para Silva (2012) 

o problema do jornalista é a confusão entre o exato e a verdade. Informar seria 

exato, mas não (necessariamente) a verdade. Dessa forma, a matéria do Estadão 

foi exata ao dizer que houve uma atitude hostil mas o que se poderia descobrir 

a partir daquela posição? Como tal hostilidade fora provocada? O que estaria por 

trás daquele ato? O texto continua então encobrindo a verdade do fato e inclusive 

realçando ainda mais o caráter beligerante dos grevistas: “(...) vários conflitos com a 

força armada sendo assaltado um posto policial”. O motivo de tal fúria poderia ter 

sido explorado e desenvolvido na matéria e então só assim, com a exposição dos 

diversos prismas do acontecimento o leitor poderia chegar a alguma conclusão ou, 

pelo menos, ter uma direção mais equilibrada para tal.

Cem anos mais tarde, a EBC mimetiza o Estadão, na sua cobertura das duas 

grandes greves de 2017: 28/04 e 30/06. Nas chamadas de duas matérias sobre o 

evento, o tom discriminatório (proposital) é notável, mostrando o imaginário do 

momento, qual seja, a de criminalização das lutas por demandas sociais.

Figura 1 – Notícia do jornal O Estado de S.Paulo de 13/07/1917 sobre 
a greve geral

Figura 2 - Notícia do jornal O Estado de S. Paulo sobre 
a greve geral em 10/07/2017

Fonte: printscreen de EBC, 2017. Fonte: printscreen de EBC, 2017.
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Na manchete “Manifestantes incendeiam ônibus durante protesto no Rio” 

(figura 3), a estatal de comunicação chama a atenção para as consequências dos 

protestos e não sua pauta. O mais importante é mostrar o caos a se instalar do 

que a importância das lutas e demandas sociais às propostas do governo de Michel 

Temer: reformas trabalhista e da previdência social. Nesse sentido, o melhor é 

esconder a verdade sob os protestos que, de fato aconteceram e esse papel os 

profissionais da EBC cumpriram à risca pois “o jornalismo produz versões (...) que 

significa passar do estado escondido ao não escondido” (SILVA, 2012, p. 104). No 

entanto na prática permanece-se no escondido como “o adúltero que se justifica 

dizendo nunca ter mentido, mas omitido” (SILVA, 2012, p. 111). E foi o que aconteceu 

ao não ser mostrada a verdade dos fatos escondidas nas “bagunças” causadas pelas 

manifestações populares.

Já na matéria de 10/07 a EBC faz emergir a ideia de interrupção da normalidade 

da vida que manifestações por lutas contra possíveis perdas de direitos podem 

causar (figura 4): “Sem adesão do serviço de transporte público à greve manhã 

do paulistano foi tranquila” (como se sem a greve a manhã do paulistano fosse 

sempre tranquila, com o caos no trânsito e seus congestionamentos constantes). A 

chamada já contém os elementos que cativam principalmente o leitor/internauta 

de São Paulo: abordar o transporte público e sua rotina semanal. No imaginário 

paulistano, melhorar o trânsito pode significar melhorar a vida, deixando-a mais 

tranquila. Portanto, utilizando esse artificio (com ou sem intencionalidade) o 

recado ao cidadão da maior cidade brasileira está dado: a greve não fora forte o 

suficiente pois os ônibus não aderiram e a manhã será calma como sempre acontece 

naquela cidade. O que se percebe então é que “no plano narrativo do jornalismo a 

banalização da noção do imaginário confunde a apuração com a narração. Não há 

mais fato, somente construção” (SILVA, 2017, p. 38). Ou seja, a manchete traduziu a 

confusão da narração com a apuração que resultou na manutenção da noção de que 

movimentos sociais sempre atrapalham, mesmo que fragilizados pela pouca adesão 

de alguns segmentos da sociedade. E assim a vida volta a seu curso normal.  

Figura 3 – Greve geral pela EBC 28/04/2017 Figura 4 – Greve geral pela EBC 30/06/2017

Fonte: printscreen de EBC, 2017. Fonte: printscreen de EBC, 2017.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cobertura das greves gerais vem, desde o início do século passado, sendo 

realizadas sob o viés da criminalização, ridicularização e minimização (ou 

subestimação) das demandas dos movimentos que as originam. Tanto jornais 

comerciais quanto os estatais (representados aqui por O Estado de S.Paulo e EBC) 

promovem a manutenção da imagem de manifestações sociais como exemplos de 

baderna, bagunça e violência. Mesmo que se espere dos jornalistas de empresas 

privadas de comunicação alguma neutralidade ou distanciamento dos fatos na 

narração de um acontecimento (como as greves gerais, no caso deste estudo) 

ainda causa espécie que profissionais de estatais de comunicação, cuja missão é 

“supostamente” agir com independência, imparcialidade, com notícias de sólido 

respaldo com espaço para debate público, garantindo a pluralidade de opiniões 

(BECERRA, 2016) por justamente não ter compromisso com audiência como nos 

moldes das comerciais, tenham sido contagiados pelo imaginário social – e todo o 

imaginário é coletivo (MAFFESOLI, 2001) – sobre o  o significado de um movimento 

grevista. 

Sendo assim, se a EBC existisse em 1917, ela seria também cooptada pelo 

imaginário (a atmosfera) da época o que poderia influenciar uma cobertura 

tendenciosa da empresa de comunicação estatal do Brasil sobre o evento, o que 

poderia deixar expostos determinados fatos e encobertas seletivas verdades.
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